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C O N S E L H O E S T A D U A L D E EDUCAÇÃO 
Código 02 
D E S P E S A S C O R R E N T E S 
Despesas de Custeio 
Pessoal 
Pessoal C i v i l (F ixo) » 
Pessoal C i v i l (Provisório) 

C O O R D E N A D O R I A D O E N S I N O S U P E R I O R 
Código 03 
D E S P E S A S C O R R E N T E S 
Despesas de Custeio 
Pessoal 
Pessoal C i v i l (Temporário) 
Serviços de Te ice i ro s 

204.392,00 
19.424,00 

150.000.00 
157.000,00 

C O O R D E N A D O R I A D O E N S I N O BÁSICO 
E N O R M A L 
Código 04 
D E S P E S A S C O R R E N T E S 
Despesas de Custe io 
Pessoal 
Pessoal C i v i l (F ixo) 46.261.253,00 
Serviços de Terceiros 4.288.419,00 

• Encargos Diversos 
Encargos Diveisos. Gera i s 4.948.975,00 

• Transferências Correntes 
Salário F a m i i i a 880.147 00 
Diversas Transferências Correntes 
En t idades M u n i c i p a i s 930.000,00 

C O O R D E N A D O R I A D O E N S I N O TÉCNICO ' 

Código 05 
D E S P E S A S C O R R E N T E S 
Despesas de Custeio 
M a t e r i a l de Consumo 480.000,00 

• Serviços de Teicéiros 442.000.00 
Encargos Diversos. 

Encargos Diversos Gera i s IS nnnnn 
Despesas de Exercícios Anter iores 500.000,00 
Transferências Correntes • 

• Salário Família .- •• 95.000,00 
Diversas Transferências Correntes 
Ou t ra s Ent idades 100.000,00 

T O T A L D A S U P L E M E N T A Ç A O 60.984.292,00 

A r t i g o 2 ° — P a r a atender às suplementações de que t r a t a o ar t igo 
anter ior , f i cam reduzidas nc mesmo orçamento, as seguintes dotações: 

A D M I N I S T R A Ç Ã O S U P E R I O R D A S E C R E T A R I A 
E D A S E D E 
Código 01 N C r $ 

3 .0 .0 .0 — D E S P E S A S C O R R E N T E S 
3 .1 .0 .0 — Despesas de Cus le io 
3 .1 .1 .0 — Pessoal 

3 .1 .1 .1 — Pessoal C i v i l (F ixo) • 68! 322,00 

3 . 1 . 4 . 0 — Encargos Diversos 

3 .1 .4 .1 — Encargos Diversos Gera i s 99.752,00 
C O N S E L H O E S T A D U A L D E EDUCAÇÃO 
Código 02 • 

S.0.0.0 — D E S P E S A S C O R R E N T E S 
3 .1 .0 .0 — Despesas de Custeio 

3 .1 .1 .0 — Pessoal 

3 .1 .1 .1 — Pessoal C i v i l (Temporário) 82 000 00 
3 .2 .0 .0 — Transferências Correntes 

3 .2 .8 .0 — Contribuições de Previdência Soc ia l 19.424,00 
C O O R D E N A D O R I A D O E N S I N O SUPEÍ í IOR 
Códiío 03 

3 .0 .0 .0 — D E S P E S A S C O R R E N T E S 
3 .1 .0 .0 — Despesas de Custeio 
3 .1 .1 .0 — Pessoal 

3 .1 .1 .1 — Pessoal C i v i l (F ixo) . 307 000,00 
C O O R D E N A D O R I A D O E N S I N O BÁSICO 
E N O R M A L 
Código 04 

3 .0 .0 .0 — D E S P E S A S C O R R E N T E S 
3 .1 .0 .0 — Despesas de Custeio _ 
3 .1 .1 .0 — Pessoal 
3 .1 .1 .1 — Pessoal C i v i ! (Provisório) 27.998 44700 
3 .1 ,1 .1 — Pessoal C i v i l (Temporário) 2.815.466,00 
3 .1 .2 .0 — M a t e r i a l de Oor,sumo 5.985.000.00 
3 .2 .0 .0 — Transferências Correntes 
3 .2 .8 .0 — Contribuições dc Previdência Soc ia l 20.474.881,00 
4 .0 .0 .0 — D E S P E S A S U E C A P I T A L 
4 .1 .0 .0 — Invest imentos 
4 .1 .3 .0 — Equipamentos e Instalações 

4 .1 .3 .7 — Diversos Equipamentos e Instalações 35.000,00 
C O O R D E N A D O R I A D O E N S I N O l É C N i C O 
Código 05 

3 .0 .0 .0 — D E S P E S A S C O R R E N T E S 
3 . 1 . 0 . 0 — Despesas de Custe io 
3 .1 .1 .0 — Pessoal * 
3 .1 .1 .1 - Pessoal C i v i l (Temporário) 213 000,00 
3 .2 .0 .0 — Transferências Correntes 

3 .2 .8 .0 — Contribuições de Previdência S o c i a l 2.273.000.00 
T O T A L D A REDUÇÃO 60.984.292,00 

b l i cação. 
A r t i g o 3.° — Este decreto- le i entrará em vigor n a da t a de sua p u -

Palácio dos Bande i ran tes , 6 de ma io de 1970. 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
Luís Ar robas M a r t i n s , Secretarie da F a z e n d a 
H e l y Lopes Mei re l l es , Secretário da Justiça, respondendo pelo 

Expedien te da Secre ta r ia da Educação 
Pub l i cado na Assessoria Técnico-Legisiaciva, aos 6 de maio de i970. 

Ne l son Petersen d a Cos ta , Di re tor A d m i n i s t r a t i v o — Subst . 

D E C R E T O - L E I D E 6 D E M A I O D E 1970 

A u t o r i z a a Fazenda do Estado a cont ra ta r , com a Cúria M e t r o p o l i t a n a de C a m ' 
pinas, a concessão de uso de imóvel si tuado era Águas de Lindóia 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , no uso da a t r i ­
buição que, por força do A t o Complemen ta r n . 47, de 7 de fevereiro de 1968, 
l h e confere o § l . o do ar t igo 2 .o do A t o Ins t i tuc iona l n . 5, de 13 de dezem­
bro de 1968, 

D e c r e t a : 
A r t i g o 1." — F i c a a F a z e n d a do Es tado autor izada a contratar , nos 

termos do ar t igo 7.o do Dec re to - l e i Fede ra l n . 271, de 28 de fevereiro de 1967, 
c o m a Cúria M e t r o p o l i t a n a de C a m p i n a s , pelo prazo de 30 ( t r in ta) anos. a 
concessão de uso de terreno si tuado n o Município de Agua.\ de Lindóia, c a r a c ­
ter izado no desenho n . 2.401, da P rocu rado r i a G e r a l do Estado, dest inado à. 
construção da nova Igre ja M a t r i z da localidade, a saber: 

Te r reno de f o r m a Irregular, solo f i rme -e seco, si tuado a o perímetro 
urbano, de propr iedade da F a z e n d a Es t adua l , n o Município de Aguar, de Undóia 
e comarca de S e r r a N e g r a . T e m início no ponto «1» (si tuado do lado pa r d a 
E j a Alagoas e m frente ao prédio n . 113); daí segue em l i n h a re ta pelo a l i n h a -
m e a t o da refer ida rua , n a extensão de 3,20 RI (três metros e v in te centímetros) 

até o ponto « 2 » : daí deflete à d i r e i t a e m c u r v a c o m o desenvolvimento de 17,77 m 
(dezessete metros e setenta e sete centímetros), até o ponto « 3 » ; daí segue e m 
l i n h a re ta pelo a l i nhamen to da R u a Alagoas , c o m o r u m o 61°06' N E , n a exten-* 
são de 72,50 m (setenta e dois metros e c inquen ta centímetros) até o ponto «4»;i 
daí deflete à d i re i t a e m c u r v a c o m o desenvolvimento de 27,95 m (vinte e sete 
me t ros e noven ta e c i n c o centímetros) até o ponto « 5 » s i tuado n o a l inhamen to 
d a R u a Paraná; ^iaí segue e m l i n h a re ta , pelo a l i nhamen to d a refer ida rua , 
c o m o rumo de 28°55' S E , n a extensão de 7,50 m (sete met ros e c inquenta centí­
metros) , até o ponto « 6 » ; daí deflete à d i re i t a e m cu rva c o m o desenvolvimento 
de 6,54 m (seis metros e cinqüenta e quat ro centímetros), até o ponto « 7 » ; daí 
deflete à esquerda em c u r v a c o m o desenvolvimento de 60,31 m (sessenta metros 

t r i n t a e u m centímetros) até o ponto «8» , s i tuado no a l i n h a m n t o d a R u a R i o 
de Jane i ro ; da i segue e m l i n h a re ta pelo a l i nhamen to da menc ionada rua , c o m 
o r u m o de 17°15' S E , n a extensão de 59 m (c inquenta e nove metros) , até o 
pon to « 9 » ; da i deflete à d i r e i t a e m c u r v a c o m o desenvolvimento de 6,90 m 
(seis metros e noventa centímetros), até o ponto «10»; da', deflete à d i re i ta e 
segue e m l i n h a r e t a pe l a ce rca divisória c o m o r u m o de 51°50' N W , confron.* 
tando c o m remanescente do próprio estadual e terrenos de André L i s t o n a e x ­
tensão de 141,50 m (cento e quarenta e u m metros e c inquen ta centímetros) até 
o ponto «1» , o r igem da presente descrição, abrangendo u m a área de 7.585 m2 
(sete m i l , quinhentos e o i ten ta e c inco metros quadrados) . 

A r t i g o 2.° — D o cont ra to deverão constar cláusulas, termos e c o n d i ­
ções que assegurem a efet iva utilização do imóvel pa ra os f ins que m o t i v a m a 
concessão, est ipulando-se a sua rescisão, independentemente de indenização, no 
caso de i nad imp lemen to ou transferência do imóvel, seja a que título for . 

A r t i g o 3.° — O imóvel a que se refere este decreto- le i será restituído 
ao Estado, independentemente de indenização por quaisquer benfeitorias, no tér­
m i n o do prazo con t r a tua l . 

A r t i g o i.° — Este decreto- le i entrará e m vigor n a data de sua p u ­
blicação. 

Palácio dos Bande i ran tes , 6 de m a i o de 1970. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R f i 
H e l y Lopes Meire l les , Secretário da Justiça 
O r l a n d o G a b r i e l Zancaner , Secretário de C u l t u r a , Esportes e 

T u r i s m o 
Pub l i cado n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 6 de maio de i s / u . 

N e l s o n Petersen da Cos ta , D i r e t o r A d r n i m s t r a U v o — Subst . 

E X P O S I Ç Ã O D E M O T I V O S 

C C - A T L n.o 99 
Senhor G o v e r n a d o r „ , . „ . 
T e n h o a h o n r a de submeter à e levada consideração de Vossa Excelên­

c i a O inc luso tsxto de decreto-lei , que au tor iza a Fazenda do Es tado a contra tar , 
c o m a Cúria M e t r o p o l i t a n a de Campinas , a concessão de uso de imóvel s i tuado 
no Município de Águas de Lindóia, des t inado à. construção de n o v a Igre ja M a t r i z 
a a cidade, , „ 

A medida não somente atende à necessidade de dotar a Es t anc i a de 
u m a i g r e j a que ofereça condições compatíveis com o caráter de centro turístico 
d a local idade , como também a de construí-la e m ponto m a i s accessível, já que a 
a tua l , além de pequena, inconfortável, está s i tuada no a l to de mor ro elevado. 

O terreno de propriedade do Estado, loca l izado n o centro d a cidade, 
oferece m a i o r faci l idade, tan to à população f ixa , quanto aos turistas, para a 
prática re l ig iosa , porque equidis tante dos grandes hotéis e d a par te res idenc ia l . 

Ressalte-se que, segundo o projeto, a construção da M a t r i z completará 
o conjunto turístico do centro da cidade pe la sua a rqu i te tu ra e m esti lo moderno . 

Jus t i f i cada , desse modo, a providência inser ta no decreto- le i anexo, 
aprovei to o ensejo para re i terar a Vossa Excelência os protestos de m e u prof tmdo 
respeito. 

José Henr ique T u r n e r — Secretário de Es tado Chefe d a Casa C i v i l 

D E C R E T O - I J E I D E 6 D E M A I O D E 19W 

Dá nova redação ao inc iso I, do ar t igo l .o , do Decre to - le i de 29, publ icado a' * 
30 de j ane i ro de 1970 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O , n o uso d a atribuição 
que. por força do A t o C o m p l e m e n t a r n.o 47, de 7 de fevereiro de 1969, lhe confere 
O paragrafo l .o do ar t igo 2.o do A t o I n s t i t u c i o n a l n.o 5, de 13 de dezembro de 1968, 

Dec re t a : 
A r t i g o 1." — O inc iso I do ar t igo 2.o da L e i n.o 9547, de 23 de no ­

vembro de 1966, modi f icado pelo ar t igo l . o d 0 Decreto de 29 de j ane i ro de 1970. 
I i c a ass im red ig ido : 

" I — O f i c i a i s Combatentes 
10 (dez) Coronéis 
36 ( t r in ta é seis) Tenentes-Coronéis 
59 (c inquenta e nove) Majores 

264 (duzentos e sessenta e quatro) Capitães 
239 (duzentos e t r i n t a e nove) P r i m e i r o s Tenentes 
356 (trezentos e c inquen ta e seis) Segundos Tenentes 

65 (sessenta e cinco) Asp i ran tes a O f i c i a l " . 
A r t i g o 2.° — Es te decre to- le i entrará e m vigor n a da ta de sua 

publicação. 
Palácio dos Bandei ran tes , 6 de m a i o de 1970. 
R O B E R T O C O S T A D B A B R E U SODRÉ 
D a n i l o D a r c y de Sá d a C u n h a e M e l o — Secretário d a Segurança 

Pub l i cado n a Assessoria Técnioo-Legislativa, aos 6 de ma io de 1970. 
Ne l son Petersen da Cos ta — D i r e t o r A d m i n i s t r a t i v o Subs t i tu to j 

' E X P O S I Ç Ã O D E M O T I V O S 
C C - A T L - n . o 101 
S e n h o r Gove rnador 
T e n h o a h o n r a de submeter à a l t a consideração de Vossa Excelência 

o inc luso projeto de decreto- le i que a l te ra a redação do inc iso I do ar t igo 1 o do 
Decre to - l e i de 29 de j ane i ro deste ano . A modificação e m causa consiste apenas 
e m re t i f i ca r omissão ve r i f i cada naquele d ip loma, que não con templou 65 postos 
de Aspi ran tes a O f i c i a l e decorre de i n i c i a t i v a do Senhor C o m a n d a n t e G e r a l d a 
P o l i c i a M i l i t a r , submetido a Vossa Excelência pelo Senhor Secretário da S e g u r a n ­
ça P u b l i c a . 

Não impor tando a medida , conforme esclarecido nela Cornoracãn 
e m aumento de efetivo, não há óbice n a sua aprovação corporação. 

. C o m ê s t e s esclarecimentos aproveito o ensejo pa ra re i terar a Vossa. 
Excelência os protestos de m e u profundo respeito re i terar a vossa 

José Henr ique T u r n e r , Secretário de Es tado Chefe da Casa 
C i v i l 

Pública. 

D E C R E T O - L E I D E 23 D E S E T E M B R O D E 1969 
A u t o r i z a a Secre ta r ia dos Serviços e Obras Públicas a promover a 

constituição de u m a sociedade por ações, sob a denominação de " C o m p a n h i a de 
Saneamento d a B a i x a d a S a n t i s t a " S B S " , e dá providências correlatas 

Retificação 
A r t i g o 1.° — 
onde se lê: " . . . i n d e t e r m i n a d o , u m a s o c i e d a d e . . . " 
l e ia -se : " . . . i n d e t e r m i n a d o , de u m a s o c i e d a d e . . . " 
A r t i g o 10 — 
onde se lê: " . . . a l ínea " a " do i t em I I do ar t igo 5 . o . , . " 
l e i a - se ; " . . . a l ínea " a " do inc iso I I do ar t igo 5 .0 . . ." 
A r t i g o 18 — 
onde se lê : " . . . p r e v i a m e n t e declaradas de 'u t i l idade . , . ? . -

, \ l e ia -se : " . . . p r e v i a m e n t e declarados de u t i l i d a d e . . . " 

D E C R E T O - L E I D E 30 D E A B R I L D E 1970 
Dispõe sobre a integração de cargo d a Sec re t a r i a d a Assembléia Legis­

lativa no Quadro da Secre tar ia dê C u l t u r a , Esportes e T u r i s m o 
Retificação 

A r t i g o 1.° — 
onde se lê: " . . . S e c r e t a r i a d a C u l t u r a , E s p o r t e s . . . 3 
le ia -se : " . . . S e c r e t a r i a de C u l t u r a , E s p o r t e s . . . " 
A r t i g o 2.° — 
onde se l ê : " O título de funcionário. . ." 
l e ia - se : " O título do funcionário.. ." 

D E C R E T O - L E I D E 30 D E A B R I L D E 197« 
Autoriza a Fazenda do Estado a alienar, por venda, à V A S P — Aero-» 

fotogrametria S|A., avião de sua propriedade , 
Retificação 

N o preâmbulo, onde se lê: " . . . V A S P — Aerotogrametrla S1A, , . ." 
l e i a - se : " . . . V A S P — Aerofotogrametría S[A. . . . 2 


